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Resumo: 
Em virtude da pandemia do COVID-19 as instituições de ensino tiveram que adotar o 
ensino remoto emergencial para dar continuidade ao ano letivo. Em um cenário de 
incertezas, professores se reinventam a cada dia para dar continuidade aos conteúdos 
curriculares e atividades pedagógicas. O período desafiador pode também ser promissor 
para a inovação da educação, indicando que os recursos tecnológicos poderão se tornar 
grandes aliados no processo de ensino-aprendizagem em todos os níveis de ensino. O 
objetivo desta pesquisa consistiu em compreender a concepção dos professores acerca 
do momento revés em que a educação se encontra, e os desafios que a pandemia do 
COVID-19 impôs à sua práxis. Tratou-se de estudo quantitativo descritivo transversal, 
composto por amostra não probabilística, formada por 190 professores da sala de aula 
regular do Ensino Básico, que declararam estarem desenvolvendo atividades de ensino 
na modalidade remota. Os dados foram coletados via questionário online e indicaram 
que uma parcela significativa dos pesquisados (88,94%) fazia uso das ferramentas 
tecnológicas em sua práxis docente antes do contexto emergencial provocado pela 
pandemia. O fato de mais da metade dos professores (68,4%) sinalizar que mesmo 
depois deste período pandêmico pretende dar continuidade na utilização das 
ferramentas tecnológicas indica uma percepção que tais docentes desenvolveram sobre 
a importância das TDIC no contexto educacional. Assim, as tecnologias digitais que eram 
utilizadas como recursos de apoio ao processo de aprendizagem, tornaram-se o artefato 
principal do ensino remoto. 
 
Palavras-chave: COVID-19. Ensino Remoto Emergencial. Tecnologias Digitais da 
Informação e Comunicação. 

 
Abstract: 
Due to the COVID-19 pandemic, educational institutions had to adopt emergency remote 
education to continue the school year. In a scenario of uncertainties, teachers reinvent 
themselves every day to give continuity to curricular contents and pedagogical activities. 
The challenging period can also be promising for education innovation, indicating that 
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technological resources can become great allies in the teaching-learning process at all 
levels of education. The objective of this research is to understand the teachers' 
conception of the backward moment in which education is found, and the challenges 
that the COVID-19 pandemic has imposed on their praxis. This is a cross-sectional 
descriptive quantitative study, composed of a non-probabilistic sample, composed of 190 
teachers from the regular classroom of Primary Education, who declared that they were 
developing teaching activities in the remote mode. The data were collected via an online 
questionnaire and indicated that a significant proportion of those surveyed (88,9%) used 
technological tools in their teaching practice before the emergency context caused by the 
pandemic. The fact that more than half of the teachers (68,4%) signal that even after this 
pandemic period they intend to continue using technological tools indicates a perception 
that such teachers have developed about the importance of TDIC in the educational 
context. Thus, digital technologies that were used as resources to support the learning 
process became the main artifact of remote learning. 
 
Keywords: COVID-19. Emergency Remote Teaching. Digital Information and 
Communication Technologies 

 

1. INTRODUÇÃO 

No final do ano de 2019 começamos a receber as primeiras notícias sobre um novo 
coronavírus, na época os casos da doença estavam concentrados em uma única cidade da Ásia. Em 
poucos meses observamos um crescimento exponencial da propagação do vírus, denominado como 
Covid-19, as manifestações da doença se alastraram pela Europa e rapidamente chegaram ao 
continente Americano. No Brasil, os primeiros casos começaram a ser diagnosticados em meados de 
fevereiro, sendo que no dia 22 de março tivemos o primeiro decreto de quarentena do Estado de São 
Paulo (SÃO PAULO, 2020). 

 A partir do decreto todas as instituições escolares do estado, da educação infantil ao ensino 
superior, iniciaram um processo de suspensão das aulas. Em um primeiro momento, cada instituição 
adotou uma estratégia para este período, algumas optaram por recesso escolar ou antecipação das 
férias e outras pelo ensino remoto emergencial. Após mais de 50 dias de quarentena e ainda sem 
uma previsão concreta sobre o retorno às aulas presenciais, a maioria das instituições de ensino 
optou por dar continuidade ao semestre letivo por meio das atividades remotas. 

Segundo Hodges et al. (2020), o ensino remoto emergencial difere-se da modalidade de 
Educação à Distância (EAD), uma vez que a modalidade EAD conta com recursos e uma equipe 
profissional preparada para ofertar os conteúdos e atividades pedagógicas por meio de diferentes 
mídias em plataformas online. De acordo com os autores, o ensino remoto emergencial caracteriza-
se como uma mudança temporária em circunstâncias de crise. O objetivo principal deste tipo de 
ensino não é recriar um ecossistema educacional robusto, mas ofertar acesso temporário aos 
conteúdos curriculares que seriam desenvolvidos presencialmente.  

Assim, inúmeros professores de todo o país tiveram que aprender e se apropriar 
rapidamente das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC) como um meio e suporte 
essencial para o processo de ensino-aprendizagem remoto. A literatura aponta que a utilização das 
TDIC no contexto escolar ainda é um desafio para os professores, por conta da falta de formação 
específica para a utilização, como também a falta de equipamentos tecnológicos nas instituições 
escolares (BRAGA, 2018; THADEI, 2018). 
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Em um cenário de incertezas, professores estão se reinventam a cada dia para dar 
continuidade aos conteúdos curriculares e atividades pedagógicas. Especialistas da área destacam o 
quanto este período desafiador pode ser promissor para a inovação da educação, indicando que os 
recursos tecnológicos poderão se tornar grandes aliados no processo de ensino-aprendizagem em 
todos os níveis de ensino. Para Hodges et al. (2020) o planejamento educacional em situação de crise 
requer uma solução criativa dos problemas, é preciso sair do pensamento padrão e buscar soluções 
diferenciadas para atender as necessidades dos estudantes e professores. Os pesquisadores 
acreditam que tais soluções podem ser prolongadas e auxiliar na resolução de problemas e 
paradigmas que até então pareciam insuperáveis.  

Diante do exposto, o momento se faz oportuno para dar voz aos professores das salas 
regulares do Ensino Básico para compreender a concepção deles acerca do momento revés em que a 
educação se encontra, e os desafios que a pandemia do COVID-19 impôs à sua práxis4.  

 

2. MÉTODO 

Tratou-se de estudo quantitativo descritivo transversal, composto por uma amostra não 
probabilística, formada por 190 professores da sala de aula regular do Ensino Básico, que declararam 
estarem desenvolvendo atividades de ensino na modalidade remota. Os dados foram coletados via 
questionário online (Google Forms), criado exclusivamente para essa pesquisa, no período de 16 a 22 
de maio de 2020, enviado para as redes de contato das autoras. O questionário tem início com um 
cabeçalho explicativo: 

Convidamos você para nos ajudar participando de uma pesquisa que tem o objetivo 
de analisar os impactos da pandemia causada pelo COVID-19 na práxis de docentes 
(da sala de aula regular) da Educação Básica. Sobre a sua participação, ela é 
voluntária e anônima, além de possível de ser retirada a qualquer momento sem 
que ocorra qualquer prejuízo à sua pessoa. Para ajudar nossa pesquisa, pedimos 
que você responda ao formulário a seguir, cuja maioria das questões é de múltipla 
escolha ou resposta curta, com tempo médio de preenchimento de 15 minutos. As 
informações coletadas serão analisadas e publicadas somente com propósitos 
científicos. Se você tiver alguma dúvida, por gentileza, entre em contato com as 
pesquisadoras através do e-mail abaixo. Caso você concorde livremente em 
participar da pesquisa por meio deste formulário, por favor, responda às perguntas 
propostas a seguir. Muito obrigada! 

Na sequência, solicita ao respondente sua decisão em participar ou não da pesquisa, e, 
então, apresenta aos concordantes, 24 questões, divididas nas categorias de múltipla escolha (13) e 
abertas (11), as quais solicitam aos respondentes informações como – quais atividades estão 
realizando (aulas síncronas/assíncronas, atividades síncronas, fóruns, entre outras); se já utilizavam 
recursos tecnológicos em sua prática docente antes da pandemia (e quais) e se pretendem continuar 
usando esses recursos tecnológicos após a pandemia (e quais), entre outras informações. 

Após coleta dos dados via planilha do Microsoft Office Excel do Google Forms, o banco de 
dados foi tratado e levado para o programa estatístico Statistical Package for the Social Sciences 
(SPSS), versão 20.0, para a execução das análises descritivas apresentadas a seguir. 

 

3. APRESENTANDO OS DADOS 

                                                           
4 No presente texto, o termo práxis está sendo tomado em seu sentido mais amplo, sem pretensão de 
contextualizá-lo formalmente.  
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Os participantes são, a grande maioria, do estado de São Paulo 171 (90,0%), estado de 
trabalho das autoras. Os demais, 13 (6,8%), pertencem a outros dez estados (Alagoas, Amazonas, 
Bahia, Ceará, Espírito Santo, Minas Gerais, Mato Grosso do Sul, Paraíba, Pernambuco, Rio de 
Janeiro), e outros seis participantes, não declararam o estado de origem. 

Professores que atuam nos anos finais do Ensino Fundamental e no Ensino Médio 56 (28,9%), 
anos iniciais 32 (16,8%) e finais 24 (12,6%) do Ensino Fundamental, no Ensino Médio 25 (13,2%), na 
Educação Infantil 19 (10,0%) e no Ensino Técnico 6 (3,2%), ou em outras combinações desses, 28 
(14,7%). Professores de diversos componentes curriculares, com predomínio para: polivalente5 52 
(27,4%), linguagens 34 (17,9%), matemática 28 (14,7%) e ciências e história com 17 (8,9%) cada.  A 
Tabela 1 traz informações gerais dos respondentes. 

 

Tabela 1. Dados sóciodemográficos da amostra (n = 190), Brasil, 2020. 

Variáveis f % 

Sexo* 

     Feminino 
     Masculino 

 
143 
45 

 
75,3 
23,7 

Escolaridade 

     Graduação 
     Especialização 
     Mestrado 
     Doutorado 

 
54 
91 
40 
5 

 
28,4 
47,9 
21,1 
2,6 

Escola 

     Pública 
     Privada 
     Ambas 

 
138 
30 
22 

 
72,6 
15,8 
11,6 

Tempo de experiência (anos) 

     < 2  
     2 ⊢ 5 
     5 ⊢ 10 
     10 ⊢ 15 
     15 ⊢ 20 
     ≥ 20 

 
7 

22 
22 
40 
30 
69 

 
3,7 

11,6 
11,6 
21,1 
15,8 
36,3 

Notas: *Dois participantes preferiam não dizer. 

Fonte: Elaborada pelas autoras. 

Entre àqueles que trabalham em escolas públicas, 55 (39,9%) são da rede municipal de 
ensino, 63 (45,7%) da rede estadual, 3 (2,2%) da rede federal e o demais, 17 (12,3%), de ambas as 
redes. Os que atuam em ambos segmentos escolares, a maioria, 16 (72,7%), atua nas redes estadual 
e privada de ensino. O tempo de experiência desses docentes é bem variado (W = 0,972; p = 0,001)6, 
entre os 15,3% com menos de 5 anos de experiência (incluindo dois com apenas 5 meses) e os 36,3% 
com 20 anos ou mais [mediana = 15 anos (8,25 – 22 anos)7]. 

                                                           
5 Adotamos a nomenclatura polivalente para os profissionais da área de Pedagogia, sendo que esses ministram 
todos os componentes curriculares.  
6 Teste de normalidade de Shapiro –Wilk (nível de significância de 5%). 
7 Amplitude Interquartil. 
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A grande maioria deles, 169 (88,9%), declarou já fazer uso de recursos tecnológicos antes da 
pandemia, todavia, com grande diversidade de resposta. Na específica questão, de múltipla escolha, 
cada respondente poderia escolher uma ou algumas (ou até mesmo todas) das seguintes opções: 
Pacote Office (Word, PowerPoint, Excel, etc.), 5 (2,6%); Vídeos 11 (5,8%); Formulários online; Sites 
Educativos 4 (2,1%); Plataformas para postagem de conteúdos, outros, sendo esses os valores 
apresentados para as escolhas isoladas. Para as formas combinadas a maior porcentagem ficou para 
a combinação - Pacote Office + vídeos + sites educativos 40 (21,1%), seguida da combinação – Pacote 
Office + vídeos 22 (11,6%), Pacote Office + vídeos + sites educativos + plataforma para postagem de 
conteúdos 14 (7,4%) e Pacote Office + vídeos + formulários online + sites educativos + plataformas 
para postagem de conteúdo 11 (5,8%). 

Para as atividades pedagógicas não presenciais durante o período de quarentena, os 
participantes poderiam escolher, de forma isolada ou combinada, as seguintes opções: aulas 
síncronas 2 (1,1%); atividades síncronas (chats, por exemplo) 2 (1,1%); aulas assíncronas; envio de 
material didático (slides, textos, anotações, etc.) 5 (2,6%); fóruns; envio e recebimento de listas de 
exercícios ou outras atividades 8 (4,2%), outras 5 (2,6%), sendo esses os valores para as escolhas 
isoladas. Para as escolhas combinadas verificou-se duas modas – aulas assíncronas + envio de 
material didático + envio e recebimento de listas de exercícios, outras atividades ou trabalhos e envio 
de material didático + envio e recebimento de listas de exercícios, outras atividades ou trabalhos, 
com 15 (7,9%) cada. Seguidas as combinações – aulas síncronas + atividades síncronas + aulas 
assíncronas + envio de material didático + fóruns + envio e recebimento de listas de exercícios, 
outras atividades ou trabalhos 14 (7,4%) e aulas síncronas + aulas assíncronas + envio de material 
didático + envio e recebimento de listas de exercícios, outras atividades ou trabalhos 10 (5,3%). Mais 
do que a maioria 130 (68,4%) dos respondentes declarou pretender, de alguma maneira, manter o 
uso desses recursos tecnológicos após a pandemia, seguidos daqueles que disseram que talvez farão 
uso, 49 (25,8%). Sendo a maioria dessas respostas, daqueles que já utilizavam antes da pandemia 
algum recurso tecnológico – 128 (71,0%) e 43 (25,4%), respectivamente. 

Todavia, pouco mais do que a metade dos respondentes, 105 (55,3%), disse não considerar 
que as aulas ficaram mais interessantes com os recursos que estão utilizando durante a pandemia, 
mesmo estando entre esses, 90 (53,3%), daqueles que responderam que já faziam uso de recursos 
tecnológicos antes. 

Questionados sobre considerarem sua componente curricular mais fácil ou mais difícil do que 
as demais para o trabalho remoto, 88 (46,3%), declararam ser mais difícil, seguidos por aqueles que 
disseram ser de mesmo grau de dificuldade 36 (18,9%) e do empate entre os que optaram em dizer 
que mais fácil e por aqueles que - ou não sabem ainda, ou que não relataram dificuldade ou não 
souberam responder, com 33 (17,4%), respectivamente. 

Entre os que consideraram ser mais difícil, há o predomínio das componentes polivalente 31 
(35,2%) e matemática 19 (21,6%). Os professores do componente de linguagens, 13 (39,4%), 
julgaram ser mais fácil. 

Por fim, a principal forma de manter contato com os estudantes esta sendo via WhatsApp, 19 
(10,0%), ou desse aplicativo combinado com outras formas – WhatsApp + E-mail institucional + 
Facebook 10 (5,3%); WhatsApp + Facebook ou Google Meet + E-mail institucional, com 7 (3,7%) cada 
e WhatsApp + E-mail institucional ou Google Classroom ou Google Classroom + E-mail institucional, 
com 6 (3,2%) cada. Em menor ocorrência apareceram opções como - Zoom, Microsoft Teams, 
Instagram e Skype. 

 

4. O QUE OS DADOS MOSTRAM? 
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Sobre a análise dos dados apresentados acima, algumas considerações iniciais são 
pertinentes. Este artigo não se propôs a analisar o meio social, familiar, econômico e cultural dos 
estudantes neste período de ensino remoto. Certamente tais fatores são de extrema importância já 
que também influenciam diretamente nas implicações da aprendizagem, mas não representam o 
objeto de análise desta pesquisa.  

Para iniciar a análise dos dados, é interessante observar que mesmo considerando a 
inexistência ou lacuna de iniciativas de formação continuada que capacite os professores sobre a 
utilização intencional ou que estimule o uso das TDIC para o docente, uma parcela significativa dos 
pesquisados (88,9%) afirmou fazer uso dessas ferramentas tecnológicas em sua práxis docente antes 
do contexto emergencial provocado pela pandemia do COVID-19. Esta situação pode apontar para a 
própria conscientização do professor em relacionar o contexto da Cibercultura (LEVY, 1999) à sua 
didática em sala de aula com o objetivo de ensinar a geração nascida na era digital (PALFREY; 
GASSER, 2011). 

Cabe destacar que o ensino remoto emergencial requer um planejamento e a adoção de 
estratégias metodológicas e avaliativas especificas que se diferenciam do proposto no ensino 
presencial. Avelino e Mendes (2020) reforçam que mais do que saber utilizar os recursos 
tecnológicos, o desafio para o professor é saber relacioná-los de maneira dialética e em prol da 
educação que estimula o estudante a se tornar autônomo e crítico.  

Há que se considerar que a mera inserção das tecnologias digitais não melhora a qualidade e 
os processos educacionais. É preciso refletir criticamente sobre a realidade dos nossos estudantes, 
seus conhecimentos prévios e relação entre os recursos tecnológicos e os objetivos de 
aprendizagem. Segundo Coll e Monereo (2010, p.11), apenas a incorporação das TDIC nas 
instituições de ensino não modifica “[...] automaticamente os processos educacionais, mas, em 
compensação, realmente modifica substancialmente o contexto no qual estes processos ocorrem e 
as relações entre seus atores e as tarefas e conteúdos de aprendizagem, abrindo, assim, o caminho 
para uma eventual transformação profunda desses processos”.  

Outro ponto a ser destacado é a resposta dos participantes no que se refere a atratividade de 
seu componente curricular com a utilização das tecnologias digitais. A porcentagem de 55,3% não 
considera que suas aulas ficaram mais interessantes com as ferramentas tecnológicas que estão 
utilizando durante o contexto do ensino remoto emergencial. Neste caso, podemos considerar que 
apesar da tecnologia ser uma ferramenta útil para o processo de ensino-aprendizagem, ela não pode 
ser considerada um fim em si mesma, sendo que o professor continua ocupando o papel 
preponderante de mediador desse processo (DURAN, 2010).  

Nesse cenário, Arnoni (2018, p. 26) enfatiza que o processo educativo precisa ter como 
objetivo “uma forma de liberdade ilimitada, a emancipação humana, que abre a perspectiva de 
autoconstrução para o gênero humano, tendo como ponto de partida a base material da 
sociabilidade [...]”. Ao considerar a necessidade do ensino emergencial remoto a partir do contexto 
causado pela pandemia, a utilização das TDIC deve ser planejada e empregada para que o estudante 
reflita, analise, discorra e exercite seu raciocínio crítico também na construção da própria 
aprendizagem para a “emancipação humana” mencionada na citação anterior, objetivando a sua 
formação social, crítica, autônoma e reflexiva. 

Neste contexto histórico em que estamos vivendo, denominado por Barreto e Rocha (2020) 
como Pedagogia Pandêmica, faz-se necessário destacar que a utilização das tecnologias digitais não 
resolve todos os desafios pedagógicos relacionados à questão do ensino regular, como seus limites, 
alternativas e possibilidades. Todavia, ao refletir sobre os dados apurados nesta pesquisa observa-se 
que os professores, de um dia para o outro, precisaram transformar e adaptar a sua didática e 
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estratégias pedagógicas. O ensino remoto emergencial exige uma nova postura por parte dos 
professores e discentes, sendo que ambos devem ocupar um espaço ativo no processo de ensino-
aprendizagem.  Assim, as ferramentas tecnológicas que eram utilizadas como recursos de apoio ao 
processo de aprendizagem, tornaram-se o artefato principal para a continuidade do período letivo 
em instituições de diferentes níveis de ensino. 

Outro aspecto a ser destacado é a afirmação dos professores que consideraram seu 
componente curricular mais difícil de ser desenvolvido pelo ensino remoto (46,3%), 
comparativamente aos demais componentes. Tal dificuldade pode ser atribuída a vários fatores, 
como por exemplo, desconhecimento anterior por parte dos docentes sobre a utilização de 
determinados recursos tecnológicos, o que caracteriza a geração de imigrantes digital da qual a 
maioria dos professores faz parte (PALFREY; GASSER, 2011); dificuldade em se planejar as aulas a 
partir de uma metodologia baseada no ensino remoto, uma vez que os professores não tiveram 
formação para tanto; ausência de uma formação anterior e/ou continuada que integre as 
possibilidades de apropriação das TDIC para o ensino de seu componente curricular, 
especificamente; ou ainda, barreiras atitudinais em relação à utilização das TDIC como principal 
recurso didático (MARTINS, 2020).  

O fato de mais da metade dos professores (68,4%) sinalizar que mesmo depois deste período 
pandêmico pretende dar continuidade na utilização das ferramentas tecnológicas indica uma 
percepção que tais docentes desenvolveram sobre a importância das TDIC no contexto educacional. 
Ao longo das duas últimas décadas do século XX e início do século XXI, o avanço da tecnologia vem 
apresentando possibilidades e contribuições significativas para a educação, ainda que enfrentemos 
desafios no contexto de desigualdade social e exclusão digital brasileiro (ECHEVERRÍA, 2015).  

A respeito da comunicação com os estudantes neste momento de isolamento social, 
observa-se que os professores utilizam vários aplicativos e redes sociais para manter o vínculo e a 
socialização com o estudante, sendo o principal deles o WhatsApp. Este aplicativo caracteriza-se pela 
facilidade de acesso e por ser um recurso tecnológico comunicacional utilizado por uma grande 
parcela da população, o que promove favorece uma comunicação rápida e dinâmica por meio do 
envio de mensagens de textos, áudios, imagens e arquivos.   

Certamente, os impactos duradouros desse momento de educação pandêmica que estamos 
vivenciando serão observados e analisados também a médio e longo prazo. Conforme Martins 
(2020), após a pandemia acontecerá uma ressignificação dos conceitos de distância e ensino, tendo 
em vista a aplicação das TDIC e dos métodos de ensino disponíveis no contexto atual. Desta maneira, 
é muito importante a reflexão também em curto prazo de como os professores têm se adaptado ao 
ensino remoto emergencial.   

Segundo Hodges et al. (2020), precisamos reconhecer que mesmo que o ensino emergencial 
remoto não atenda plenamente as expectativas de equipes gestoras, estudantes e familiares, cada 
professor busca apresentar diariamente o melhor trabalho possível, mesmo em uma situação 
pandêmica que afeta diretamente nossas rotinas e nossas estruturas psicológicas, sociais e 
econômicas. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ao desenvolvermos a presente pesquisa com o objetivo de compreender a concepção dos 
professores acerca do momento revés em que a educação se encontra, e os desafios que a pandemia 
do COVID-19 impôs à sua práxis, verificamos que os professores enfrentam diariamente inúmeros 
desafios para dar continuidade ao semestre letivo. 
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Tais desafios consistem na utilização das TDIC como principal recurso para a proposição do 
ensino remoto emergencial, como também a necessidade de replanejar rapidamente os objetivos, 
conteúdos e estratégias pedagógicas que serão desenvolvidos. Embora os professores enfrentem 
mais dificuldades para transpor determinados conteúdos e componentes curriculares, é fato que o 
momento é desafiador para todos os profissionais da educação e que esses merecem respeito e 
reconhecimento pelo trabalho que vem sendo desenvolvido.  

Embora os professores venham sofrendo duras críticas sobre a adoção do ensino remoto 
emergencial e por mais que tenhamos estudantes em situação de exclusão digital, é fato que a 
educação não pode simplesmente parar. Além da busca por novas estratégias pedagógicas, é preciso 
que o poder público se mobilize e busque soluções para aqueles que estão em situação de maior 
vulnerabilidade e que não possuem condições de acesso aos recursos tecnológicos necessários para 
o acompanhamento das atividades remotas. 

REFERÊNCIAS  

ARNONI, M. E. B. Teoria pedagógica da Metodologia da Mediação Dialética, uma abordagem 
ontológica do processo educativo. In: Humberto Perinelli Neto. (Org.). Ensino e teorias - diálogos com 
a epistemologia e a ontologia. 1ed. Porto Alegre: FI, 2018, p.15-49. Disponível em:  
https://docs.wixstatic.com/ugd/48d206_e4a05c63b4fe41939f61f84e8b52aca5.pdf. Acesso em: 20 
de maio de 2020.   

AVELINO, W. F.; MENDES, J. G. A realidade da educação brasileira a partir da COVID-19. Boletim de 
Conjuntura. Boa Vista, vol. 2, n. 5, 2020, p. 56 - 62. Disponível em: 
https://revista.ufrr.br/boca/article/view/AvelinoMendes/2892. Acesso em 28 de maio de 2020.  

BARRETO, A. C. F; ROCHA, D. N. COVID 19 e Educação: Resistências, Desafios e (Im)Possibilidades. 
Revista ENCANTAR – Educação, Cultura e Sociedade. Bom Jesus da Lapa, v. 2, 2020, p. 01-11.  
Disponível em: http://www.revistas.uneb.br/index.php/encantar/article/view/8480. Acesso em 28 
de maio de 2020.  

BRAGA, R. Apresentação.  In: FAUSTO, C.; DAROS, T. A sala de aula inovadora: estratégias 
pedagógicas para fomentar o aprendizado ativo. Porto Alegre: Penso, 2018. p. 6-7. 

COLL, C.; MONEREO, C. Educação e Aprendizagem no século XXI: novas ferramentas, novos cenários, 
novas finalidades. In: COLL, C.; MONEREO, C. (Org.) Psicologia da educação virtual: aprender e 
ensinar com as tecnologias da informação e da comunicação. Porto Alegre: Artmed, 2010, p. 15-46.  

DURAN, D. Letramento digital e desenvolvimento: das afirmações às interrogações. São Paulo: 
Hucitec, 2010. 
 
ECHEVERRÍA, J. A escola contínua e o trabalho no espaço-tempo eletrônico. In: JARAUTA, B.; 
IMBERNÓN, F. (Org.) Pensando no futuro da educação: uma nova escola para o século XXII. Porto 
Alegre: Penso, 2015. p.38-50 

HODGES, C.; MOORE, S.; LOCKEE, B.; TRUST, T.; BOND, A. The Difference Between Emergency 
Remote Teaching and Online Learning. EDUCAUSE Review, 2020. Disponível em: 
https://er.educause.edu/articles/2020/3/the-difference-between-emergency-remote-teaching-and-
online-learning#fn3. Acesso em: 16 maio 2020. 

LÉVY, P. Cibercultura. São Paulo: Editora 34, 1999. 

MARTINS, R. X. A COVID- 19 e o fim da Educação a Distância: um ensaio. Revista de Educação a 
Distância. v. 7, n. 1, 2020, p. 242-256. Disponível em: 
https://www.aunirede.org.br/revista/index.php/emrede/article/view/620. Acesso em 28 de maio de 
2020.  

https://docs.wixstatic.com/ugd/48d206_e4a05c63b4fe41939f61f84e8b52aca5.pdf
https://revista.ufrr.br/boca/article/view/AvelinoMendes/2892
http://www.revistas.uneb.br/index.php/encantar/article/view/8480
https://er.educause.edu/articles/2020/3/the-difference-between-emergency-remote-teaching-and-online-learning#fn3
https://er.educause.edu/articles/2020/3/the-difference-between-emergency-remote-teaching-and-online-learning#fn3
https://www.aunirede.org.br/revista/index.php/emrede/article/view/620


9 

 

 

PALFREY, J; GASSER, U. Nascidos na era digital: entendendo a primeira geração dos nativos digitais. 
Porto Alegre: Artmed, 2011. 

SÃO PAULO. Governo de Estado de São Paulo. Decreto Nº 64.881, de 22 de março de 2020. São 
Paulo, 2020. Acesso em: https://www.saopaulo.sp.gov.br/wp-content/uploads/2020/03/decreto-
quarentena.pdf. Acesso em 16 maio 2020.  

THADEI, J. Mediação e educação na atualidade: um diálogo com formadores de professores. In: 
BACICH, L.; MORAN, J. (Org.) Metodologias ativas para uma educação inovadora: uma abordagem 
teórico-prática. Porto Alegre: Editora Penso, 2018. p. 90-105. 

https://www.saopaulo.sp.gov.br/wp-content/uploads/2020/03/decreto-quarentena.pdf
https://www.saopaulo.sp.gov.br/wp-content/uploads/2020/03/decreto-quarentena.pdf

